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Resumo: A internacionalização do ensino superior vem se desenvolvendo por meio
de dirigentes, professores e alunos de diversas instituições de ensino em todo o
mundo. Em um contexto cada vez mais global, as instituições de ensino oportunizam
em seus espaços, a realização de atividades que favorecem a integração e a troca
de experiências entre acadêmicos. Nesse sentido, ações podem ser realizadas por
meio de atividade isolada ou um conjunto de atividades, que favoreçam a mobilidade
e intercâmbio de estudantes e docentes (estrangeiros). Além disso, a educação à
distância e projetos de cooperação entre instituições de ensino superior são meios
importantes  para  o  processo  de  integração  e  troca  de  experiências  entre  os
acadêmicos. Dessa forma, projetos de extensão de empresas juniores podem se
tornar meios para a realização de ações que oportunizam maior integração entre
acadêmicos de diversas instituições de ensino, tanto nacionais como internacionais.
Com base nisso,  o  objetivo desse estudo é  analisar  de que forma a Integração
Júnior pode auxiliar na inclusão de alunos estrangeiros na instituição. Como base
teórica para a pesquisa, foram tratados conceitos referentes à internacionalização do
ensino superior e a forma como as empresas juniores podem contribuir na inserção
dos alunos estrangeiros nas instituições de ensino. A metodologia adotada nesse
estudo  pode  ser  classificada  como  qualitativa  e  descritiva,  pois  não  leva  em
consideração  dados  numéricos,  este  estudo  é  baseado  em  dados  secundários
obtidos através de outras pesquisas já publicadas. A partir da análise das atividades
desenvolvidas pela Integração Júnior, verificou-se o auxílio prestado pela empresa
no  que  tange  ao  desenvolvimento  de  alunos  estrangeiros  através  dos  serviços
oferecidos. Esse auxílio se manifesta por ações conjuntas com a comunidade e o
mercado, bem como o trabalho em equipe que, no caso da Integração Júnior, surge
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através  da  criação  de  diretorias,  promovem  a  troca  de  conhecimento  e  ideias,
favorecendo a integração e a troca de experiências com alunos estrangeiros. Cabe
ressaltar,  que  a  participação  dos  alunos  estrangeiros  em  uma  empresa  júnior
favorece a aproximação com o mercado de trabalho, porque possibilita o surgimento
de  importantes  oportunidades  profissionais  aos  seus  integrantes.  Isso  porque  a
visibilidade dada aos alunos através do projeto faz com que as empresas venham a
conhecer seus potenciais e percebam a diversidade cultural como maneira de somar
e promover o desenvolvimento,  diminuindo,  assim,  as barreiras territoriais  –  fato
esse que beneficia tanto a empresa como o aluno. Através dos resultados obtidos
com este trabalho, conclui-se que a Integração Júnior visa a formação humana e
profissional,  pois  oportuniza  atividades  que  favorecem  a  adaptação  de  alunos
estrangeiros  para  além  do  meio  acadêmico.  Assim,  evidencia-se  o  caráter
construtivo da internacionalização do ensino superior, que surge como uma maneira
de favorecer as relações e a difusão de culturas e, por isso, aponta caminhos para a
implantação de uma educação globalizada, que estimule programas de extensão,
intercâmbios e projetos a fim da troca de conhecimento. 
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